Programa de pós-graduação em geografia: teses defendidas - mestrado by Seabra, Lilia dos Santos
153
Programa de Pós-Graduação em Geografia
Teses Defendidas - Doutorado
Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 28-2 / 2005    p. 152-165
Em seguida, aplicou-se o modelo de dispersão de poluentes ATMOS,
apoiado no modelo ISC3 da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos,
considerando as emissões das aeronaves em operação em todas as fases do
Ciclo de Pouso e Decolagem (LTO – Landing and Takeoff Cycle), abaixo de
3.000 pés (aproximadamente 1.000m). Os resultados evidenciaram um aumento
nas concentrações máximas de CO de 394 µg/m³ (cenário atual) para 469 µg/
m³ (2008), 583 µg/m³ (2013) até 899 µg/m³ (2023). Para os HC, as maiores
contribuições se deram na fase de taxiamento, com concentrações associadas
de 26,5 µg/m³ no cenário atual, 33 µg/m³ em 2008, 41 µg/m³ em 2013 e 64 µg/
m³ em 2023. Em relação às concentrações de NOx, que tem suas maiores
emissões nas fases de decolagem e ascensão, a evolução temporal parte do
cenário atual de 320 µg/m³ a 348 µg/m³ em 2008, 432 µg/m³ em 2013 e 666 µg/
m³ em 2023. No cenário atual, entretanto, o padrão secundário de 190 µg/m³ já
estaria seria ultrapassado.
Tais evidências mostraram a limitação na capacidade de crescimento
das operações aéreas no Aeroporto do Galeão a partir de 2008, tomando como
referência o parâmetro NOx. Tal limitação indica que sua capacidade ambiental
já se encontra praticamente comprometida em termos de impactos locais. As
contribuições para os impactos regionais são também potenciais, haja vista as
emissões específicas de HC e NOx concorrerem também para a formação de
ozônio nos baixos níveis, que é um gás prejudicial à saúde da população exposta.
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Resumo:
O trabalho propôs uma metodologia de capacidade de suporte turístico
(a MPTD - Monitoramento Participativo do Turismo Desejável) e teve como
território-laboratório, de aplicação, o distrito do Sana - Macaé / RJ - área de
significativos atrativos naturais e existência de uma comunidade parcialmente
envolvida e preocupada com o crescimento da atividade econômica no lugar.
Foram desenvolvidos, para tanto, estudos relativos aos impactos trazidos pela
visitação turística, no Sana, seja em relação às variáveis físico-naturais, seja
em relação às variáveis socioeconômicas, socioculturais e infra-estruturais,
possibilitando sugerir uma margem / limite de visitação para o lugar, desenhar
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um plano de ação comunitária e um quadro de recomendações, visando a gestão
participativa do turismo desejável no Sana.
Para a obtenção de dados, foram aplicados questionários, que resultaram
em dois documentos, intitulados: Falas do Sana – Inspeções para o Turismo
Desejável (pesquisa qualitativa) e Consultando sobre o Turismo Desejável no
Sana (pesquisa quantitativa). Foram definidos, ainda, os indicadores e padrões
de monitoramento, para as variáveis físico-naturais, socioeconômicas,
socioculturais e infra-estruturais, obtendo um quadro da situação atual, quanto
aos impactos derivados da visitação turística.
A análise das variáveis físico-naturais deu subsídio à sugestão de 400
visitas / dia, para a área de atrativos naturais da bacia do córrego do Peito do
Pombo. A análise das variáveis socioeconômicas, socioculturais e relativas à
infra-estrutura permitiram identificar que o Sana não comporta o número de
turistas, que atualmente recebe, necessitando de medidas urgentes que possam
minimizar ou solucionar os impactos derivados da visitação.
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Resumo:
Esta tese tem por objetivo identificar as atuais estratégias desenvolvidas
por diversos agentes de gestão no espaço Rural fluminense para a erradicação
da pobreza e da miséria. Neste sentido, o foco dado à discussão central foi as
atuais políticas públicas de modernização para o setor agrícola do Rio de Janeiro,
com empenho maior no setor fruticultor das regiões Norte e Noroeste do estado.
Sob a ótica da "Modernidade", a discussão dos projetos hoje em andamento
identificou a manutenção de ações públicas que se repetem, há muito, na história
socioeconômica do país, e que vêm acarretando impactos de ordem sócio-
política bastante nocivos para a auto-regulação de espaços Rurais brasileiros
como os do estado do Rio de Janeiro. A partir deste enfoque procura-se
caracterizar o espaço Rural do estado sob a concepção de "Modernização
para a Modernidade", em que os projetos em andamento são focados sob a
ótica da articulação/desarticulação entre o poder público, o apoio técnico e a
ação corporativa dos grandes capitais, tudo isto sobre uma base estrutural (o
espaço produtivo, social e político fluminense) pré-capitalista. Ao serem
identificados os agentes de gestão das atividades "dinâmicas" e a natureza de
